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DECORRERAM com o
,

, maior brilhantismo e in­

vulgar animação, as tradícío­
nais festas em honra de Nos­
sa Senhora da Piedade de
Loulé, a Padroeira dos loule-

,

�e [ân�i�o �u�rreiroPOR todo, o País se sente um invulgar frémito de
entusiasmo. simpatía e admiração pelo Brasil,
consubstáncíado na recente visita a Portugal do-

seu mais alto Magistrado.
Este sentírriento afectivo, de uma sinceridade ex­

pontãnea e sem par, define um alto conceito de grati­
dão pela terra que não tem repudiado os seus ances­

trais, quetem sabido reservar para os portugueses que
em seu seio acarinha, o tratamento dispensado aos fi­
lhos naturais.

Não é difícil ao temperamento lírico dos portu­
gueses tão proverbial 'e característico, tão decantado
em prosa e, verso, .dar expressão- fluente e florida a

qualquer sentimento ou afecto que o entusiasme ou

preocupe.
Mas, no caso presente, há mais que a expressão

habitual e' comum a um temperamento elogioso e li-
songeíro por' tradição e feitio. '

Há a exporitânea e autodinâmica afloração de uma
simpatia e afecto que extra vasa da alma nacional e se

exteriorisa não só em gestos � atitudes, mas se revela

AL TE, a mais castiça
das aldeias algarvias,

presta hoje singela mas de�
licada e sentida hornena-tanos.
d'L 1 d gem a um os seus maisAcorreu a ou é, gente os

ilustres filhos _ o Poetamais longinquos lugares. do
Cândido Guerreiro.baixo Alentejo. de todo o AI�
Com razão e com justiçaqarve, muitas pessoas de Lou-

lé ou aparentadas com loule- se orgulha Alte de ter sido

tanos, que vivem na Capital, berço desse mago da forma

Pessoas que, enfim, têm a que nos deixou dos mais
encantadores versos e dosmaior devoção por aquela mais belos sonetos da lín­piedosa Imagem.

N h d d gua portuguesa.
f

ão á úvi a q�e esta
Loulé em cujo concelhoesta representa a maror ma- ,

t
"

dtf -

d f I'
. se encas oa essa jora em estaçao e ervor re 19lOSO it d t dí I'do Algarve_e QS -mílhares de ..

pl oresc1 e
_

e rad lOdn� rs-

p'ereg�inos, que aqui se reu- �o rura , ��lh pod e eixar

nem, para. prestar a sua horne- e comp.ar I ar os mes-

--------------1111!11... .. nagem à Nossa Senhora da mos sentírnentos e, de est�r
P· d d elo uentemente o presente na. mamfest.açao, le a e,

,

quente de ternura à memóna doatestam.

Foram centenas de carros, Poeta, que será a ínaugu­
dezenas e dezenas de carnio- ração do singelo mas ex�

netas que, desde manhã cêdo,

\(Continuação na 5." página)

Deligencias para
+

a erraçec

da . Ese·ol·a

pressivo monumento 'com
que os altenses procuram
fique, a partir de hoje. a per­
pectuar a lembrança de que
lá nasceu Cândido Guer­
reiro.

(Continuação na 6.· página)

PORTU AL�BRA
começaram à carrear para
Loulé, essa enorme massa de

(Continuação na 6.a página)
EncontroINFORl'H\l'l0S os nossos prezados leitores que o

. munic�pio nêí� tem perd!do deylsta esta justa e
velha pretensão de Laale e aSSIm para. na opor- 'ft v·da dor nono' [Juhnf «Queremos,que,o encontro dos nossos povos seja efectivo

tunidnde conventente, pôr o problema ao flinistério R lu -u � �� � Ur;� . �oi�:s: :c;.-;:Si��:H:t��� ';,��t�:u:'s'!.n��.:::j':t!�s�=:z;,�da Edccecõo Necíonel, tem em estado a escolha de ginas mais belas e a sua mais extraordinário: realização, e
edifício ncrepossa ser ede-

,

O Atlético inaugurou do CJU«: é Portu!1al par� o.Brasil-a fonte nacional da sua vida,
'j

uma secção de cinema a Patria da profrla Patraa.» ,

ptado. Sabemos que ioí
ft.

. (SALAZAR, em 27131938)
feita oo está em curso, :ni::r:��fo mais um

_

erne dillqêncíe janto dos
NA-O há d 'd "á'. -.

d 1
UVl a que o simp tíco

propríetértos O pa ecete clube da Rua das Lojas se mos-

da Fonte da Pipa que - �r� ,e�preende�or e activo nas s�as
.,. 'A íníciatívas, Gerido por um elenco in-oferece condições esplên- cansável em dotar a Socíedade com

dídes parô aquele fim melhoramentos e inovações merece-
• .' doras dos melhores encomios, o Spor-com "Ista a consegmr tlng 'Clube Atlético inaugurou, há

O re s p e ctí v o arrende- dias, numa das suas dependências. o
pRECISAMENTE aos 60 dias da

t primeiro espectáculo de cinema priva- data festiva do carnaval loule-men o. tivo para os seus associados. O acto.
tano encerraram-se as contas da re­

apesar da profundeza do aconteci-
ceita e da despesa para esclarecímen­mento, foi simples na execução mas
to do saldo líquido. que acusou ograndioso no seu significado. montante positivo de Esc, 60.530$-40Movidos pelo alto espirito de bem lucro bonito e importante para asservir o Clube e consequentemente d Do interesse colectivo da sua massa as- possibilidades o meio. aquela ver­

socíatíva, os seus directores-s-à frente ba, 50.530$-40 sairam para os cofres
do nosso hospital e 10.000$00 parados quais é justo realçar João Campos aumento do fundo de reserva da festa,e António Laginha dos Ramos, bem

'á tit 'd 20000$00'

d d I d b I que J era cons 1 U1 o por. •secun a os no p ano a o ra pe os ago'ra fica em 30.000$00 destinadosrestantes col�gas-abalançaram-se a,
a cobrir eventuais prejuízos de orqa-um empreendimento notável e de ex- , - d B d d

J
O'I '-

fu d rnzaçao as « o as e iro», a rea-ce ente projecçao para o turo a I' _ ,

colectídade. izar no pr?Xl�O ano.
,

Ass' , tal -

d O quantítatívo apurado é anima-
im, com ,a ms aç�o uma ap�- dor e incita a prosseguir.relhagem de cinema sonoro para exi-

N "

I I c' _

bí
-

d film d 16 U· t
os primeiros ca cu os reítos, apoziçao ,e es e m ime ros: �que- a festa, teve-se a impressão ime-la socl�dade to�ou uma decls�o de

diata de ser maior o resultado fínan-grande Importância. Poucas serao no ,

As d.

I t' 'd d -

(
celro. despezas, porém. ascen e-palS as co ec lVl a es congeneres que - ,

dt h d t d
-

al' - d ram a numeros supenores aos a es-se en am ev? a o a re lzaçao e
timativa. A rubrica «carros _ constru-se�elhante prOJecto. a�ento o vult?- ção e subsidios» com material e mão

Ulsa"o uela "omlss'o de Pllosura
so mvestlmento de c:apltal necessário de obra elevado� para além da verba

U U Il Uri ,(Continuação na 5.a página) preVista. transtómaram esses calculos.

� ItAIU I���

Proeza
'de ,gatunos

NA passada 4. B feira, e no

próprio recinto da feira,
dois índívíduos e uma mulher
aproxímaram-se de 'um quin­
teiro do sr. Henrique Vaz de
Mascarenhas que pouco antes

recebera a importância de Esc.
7.000$00 pela venda de umas

vacas e pediram-lhe para se

encarregar de distribuir pelos
pobres de Loulé, a quantia de
30 contos que segundo diziam
estavam dentro de um pacote
que abriram.
O referido quinteiro pegou

no pacote e viu realmente um

Illaço, que lhe pareceu de no­
tas de 100$00, pois pelo me­

nos havia uma dessa impor­
tância na face de cima do
Illaço.
O casal pediu�lhe que jun�

tasse os 7 contos ao pacote
de notas, o que o quinteiro fez,

,.(Continuação na 6.a página)

IL
de dois Povos

Restos do Carnaval
----------�---------------------------------------

Festa acobada, contas á vista

Dr. fraD[iuo �. �e�elo
rA seu pedido, foi colocado

na Figueira da Foz o

nosso conterrâneo e prezado
amigo, assínante e prestigioso
magistrado, sr. Dr. Francisco
de Albuquerque Rebelo que
há anos exercia com muita

elevação e acerto as elevadas
funções de Juiz de Direito na

cidade de Víla Real de Trás­
�os�Montes.

Parece-nos que seria possível evi­
tarem-se despezas e comprimir mais
outras.

As contas vão publicadas noutro
lugar deste jornal,

Notos á maroem das
contas do carnaycl

Carros construidos sem qualquer
encargos para a comissão:
Por entidades ou comissões locais:

-da Junta de Turismo da Praia de
Quarteira.

-da Junta de Freguesia deOuartetra.
-da »de » de Almandl.
-do Povo de Querença.
-da Aldeia da Tõr.
Idem por perticuleres s

-do Moinho Holandês.
-do sr, Eng. José Martins Farrajota.
-dos srs.: Dr, João B. Santos. José
Sousa Pedro. José R. Costa. José
Centeio, Reinaldo Guerreiro e D,

"

Maria de Jesus Pinto Garcia.
-dos srs.: Francisco R. e Barros. Jo�
'(Continuação na 5." pagina)
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o A Ig a rave e m Lis'boa Cantinho dos novos"
----------�=---------------------------�--

(Coordenação de LQis SEBASTIÃO PERESj

I

A RTlSTA algarvio que há
mui to s anos se dedi­

_
ca il xilogravura-eho­
- j e já considerado um
valor nscional=-nasceu na

linda e ridente freguesia de
Vila Nova de' Cacels, do
concelho de Vila Real' de
Santo António.
Funcíonárto ferroviário sa'

bedor e competente. auto­
didacta, com aptidões muito
de louvar, pratica a xilogra­
vura desde 1938. Tinha, en­
tão, 36 anos de idade.
Muito culto e com muito

gosto pela literatura, Os mu­
seus e as exposições artísti­
cas que visitava, constituiam
para -ele o maí- r encanto e

enlêvo da sua vida. Tem ho­
je uma preciosa e valiosís­
sima biblioteca, (inde Se con­
tam algumas obras de valor
histórico literário. que se en'

centram completamente es­

gotadas..
-

A razão da arte que abra­
çou. provém do facto de ser

um exímio encadernador, ao
pretender arranjar um' orna­
to decorativo para os livros
qije, encadernava.

"

-Assim" surgiu o talentoso
artista xilégrato r um cani­
vete e um bocado de ma-

'de'ira;
"

Desde 1946 que concorre

'ao Salão da Sociedade Na­
clonal das Belas Artes, com

'três trabalhos em cada ano.

Tem feito cinco exposi­
ções indíviduaís. A primei.
n. no Círculo Cultural do
,Algarve, em faro; a segun­
da,. no, átrio da Estação de
Llsboa-Rosslo, em Lisboa :
a terceira. no Porto; a quar
ta. na Casa do Algarve. em
Lisboa; e a quinta, recente­
mente. no Salão Nobre dos
Paços do Concelho de Vila

. Real de Santo' António. para
mostrar. despretencíosamen­
te, aos seus conterrâneos,
uma parte do que lhe. fOI

possível fazer nas horas va­

gas, em 16 anos de activi­
dade artística,
Mandou também valiosos

trabalhos à Grande Exposi­
ção de Gravura. organizada
pelo Museu de Angola. em

'raD�JOrte¡ �o [arIa loulotaDa, Ua.
Transportes de pequena e grande tonelagem

para todo o País

Sede em Loulé

Largo Tenente Cabeçadas
Telefones 50 e 17

Sucursal em Lisboa

Rua Nova do Desterro, 35
,

Tel. 44245 (provisório)

Todos os as'stintos relacionad,os com esta

firma devem ser tratados

com Pires ou Sousa

Sentir o olhar num outro se -prender
E a alma dansíedade palpítar:
Sentir mais forte o coração bater
E não querer O' sonha e só sonhar:

Sentir em nós a vida mais' intensa
Que alegra agora, e que depois tortura:
Sentir em nós essa alegria imensa
Quando esseolhar nos lita consternura:

Sentir que ora te evito, ora te quero
E que esse teu profundo olhar sincero
Diz não ser o meu sonho uma Ilusão:

Sentir quanto te amo, ó meu Amor,
E' felicidade. mas também é dõr,
Porque me ronda o ciúme o coração.

Antõniõ' Manuel Madeira Guerreiro

Um �naufrágio

(Continuação na i.· página)

Conta' da Receita e Despesa'
RECEITA

26.471 entradas a 3$50
643 cadeiras a 5$00 .

•

211 entradas de automóveis a 50$00 • •

Licenças a vendedores ambulantes e barracas
Cartões de livre transito. .. ,...

Percentagem nos bilhetes do Cíne-Téatro (Oferta do, ar-
rendatário sr. Istvan Geró). .' . . • . . .

Produto do> peditório •
.

•

Total da Receita • I

DESPESA

Serviços de propaganda. .

Estampilhas e imposto de selo
Imposto sobre espectáculos .' •

Cartazes e programas. . .

Transporte de galleras e chassis e cadeiras
Aluguer de aparelsagem sonora· . • '

Varas e arranjo de (¡arFOS

Subsidíos a diversas entidades. '.

Carro do Rei. . " . .

Cano da Junta de Freguesia de Alte (Subsidiado)
<Sano do Ameixial. . •

. •

Carro do Comércio de Mercearias (Subsidiado) .

Carro do Comércio de Pazendas (Subsidiado)
Carro dos Cafés (Subsidiado). .

Carro da Junta de Pregnesía de Salir
Gigantones e cabeçudos .

Flores e sua colocação was arvores.

Construção -da Tribuna . . • . . . • •

Homens e rapazes para os cabeçudes e gigantones.
Combustível.e condução de tratores e gado.
Artigos para ornamentação (flores e íestão) •

Tintas e outros materiais � • .

Transporte de cadeiras .

Custo de um cunho para ñores . •

Fiscalízaçâo e assistência aos carros

Projectos para carros. . .. "'"

Gratüícações ao pessaJ de trabalho. • . • . . •

Policia de Segurança Pública e Guarda N. Republicana
Transporte de tripulanfes de cárros. .,

Prémios às estudantínas e para o concurso de piropos
Madeira para estrados de carros a utilizar em anos fu-

turos. . . . . . ...'
Caixotes para arrecadação de material. • • . .

Renda anual dos armazens para guarda do material

Total da Despesa •

Relação de serviç:os prestados gratuitamente
\ e_.materiais oferecidos

Empresa de Viação Algarve, L.da •

Transportes de Carga Louletana, Lda • •

Manuel de Sousa Inez juníor,
Arlésío Castanho,

Total

Resumo

. '. . ': -
,.

." .

F�do de Reserva

.,
,

92.648$50
3.215$00
10.550$00
1.047$50

50$00

1.445$00
13.460$00

122.416$00

1.112$50
401$00
720$00

5.878$90
530$5(j
684$(,)0
273$0.0

7.371$60
2.708$20
2.526$00
1.191$90
2.47:0$70
2.909$60
1.632$10
2.531$70
1.228$50
1.543$60
501$20

1.032$50
2.597$00
2.164$'10
885$50
240$00
302$30

3.513$00
2.560$00
850$00

4.316$60
343$00

1.085$00

4.487$60
94$00

1.440$00

61.885$60

3.542$00
200$00
250$00
40$0'0

4.032$00

122.416$00
61.8H5$60

60.530$40
10.000$00

,50.530$40

20.000$1)0
10.000$.00

30.000$00

.

E�ta quantia encontra-se depositada na Caixa Geral de Depõsítos,
Cl'édi.to e Previdêncía à ordem da Santa Casa da Misericórdia.

Loulé, 15 �e Abril de 1955
A, Comissão

Ca'sa de' Saúde· de Loulé

.

Admissão de paD"lurientes
, .)

L.. C> "('J r..... E.

Director Clinico - DR. ANTÓNIO fRADE

DR. F\LVES V1\LLI\DF\RES
Denças de nariz, ouvidos e garganta
Consultas no 1.0 sábado e 3.° de cada mês

DR. l'1l\NUEL Cl\BEÇF\DF\S
Doenças cirúrgicas e operações

Consultas no 1.0 sàbado e 3.° de cada mês

DR. F\NT6NIO FRF\DE
Doenças de crianças e Clínica Geral

Consultas em todos os dias ú�eis

DR. DANIEL CABEÇADAS - Anestesiologista

L d IlÁO
mais me esquecereiuan a. onde vendeu 18 tra- duma víagem que ñz porbalhos. mar e da tragédia que

E' medalhado com: a se· = presencíet.
gunda Medalha em Gravura. Viajava num paquete,
no Salão de Inverno da So- pois estava a percorrer as ter-

ra8 da América do Norte. Até
ciedade das Belas Artes. em aquele dia a viagem tinha de-
1946; um ŒDiploma de Hon corrido sern que colsa alguma
ra:l/ ¡ no Salão de Artes Plás- víesae perturbar a vida trano

ticas e Industrial. em 1950'. quila que todos Ievàvamos.
Aquela quente noite descia

a 1.a Medalha em Gravura, silenciosamente envolta no

no Salão de Inverno das Be- seu manro de veludo azul

las Artes. em 1950. escuro. Apareceram, pouco a

Recentemente vendeu as pouco. as estrelas que pare-
ciam diamantes que um Anjo

zravuras
i

dos «Paineis de eerívesse a colocar um porum.
S. Vlcente». a obra que o Eu tinha ficado com mats al·

consagrou. para São Paulo. guns paseagetroe no convés do
a um par ticul sr de nacíona- paquete debruçada sobre o

azul do mar, admirando 08

lidade brazileira. por 16 mil raios prateados da lua que ne­
'escudos (são três Paineís). le se reflectiam. A noite esta-

Toda a sua obra é feita va quente e Hnda;Apenas uma

por simples intuição. pois ���s�oss��:.e acariciava os nos­

não teve mestres e nunca Assim permanecialgum teth­
tem seguido qualquer escola po até que um grito me veio

técnica de gravura. Este o acordar do meu êxtase. O gní­
seu mat'or valor', Por este

to era pavoroso e traduzia ter-
rivel palavra: .Fogo». Pela

motivo. é o único gravador. primeira vez que viajava por
entre os portugueses, e creio mar iria preeeucíar unia tra­
que 'também entre os estran- gédia como ainda não tinha

geiros, 'que trabalha a ma- presencíado senão em filmes
que não traduzem bem a, rea- Total da receita.deira com canivete e no sen- lidade. "

Total da despesa •

tido longitudinal¡ ao passo Começaram á correr, palos
que eles trabalham com bu- cor-redores, peesoae semíuuas Saldo

que tinha sído acordadas em Importânsia destinada ao Fundo de Reserva. • •

ril e de tópo. 80bre88alto por esse grito hor-
Manuel dos Santos Caba- rive!. Meu coração batia apres- Importânela entregue à Santà Casa da Misericórdia

DaS tem feito escola.. Dentre sadamente, mas aminha cons­

os seus discipulos, dois _ ciência dízfa- me que devia ter
calma. porque nos momentos

do Barreiro -já foram dis- terríveis que atraveseamoe na Irnportâecías retiradas ern anos anteriores •

tinguídos, h á pouco. nas, nOS8a vida o melhor remédio, Importâncía retirada no psesente ano v "

Belas Artes.
'

é a calma e a fé. Sim fé I e eu .

Total
Artista que honra, sobre- tinha fé em Deue que certa-

mente n08 acudiria.
maneira. a provincia que o o capitão mandou dizer que
viu nascer, enfileirando ao nos r-eunisaernce num certo

lado, dos Mestres, perten· lugar do paquete que era 'o

cendo ao escól dos valores mais afastado da tragédia. .

Todos correm.08 para lá I
algarvios que trabalham �a' Mãi8 abraçavam-se

'

a eeus fi­

Capital do Império." Ihos, como se tíveesem meda
de 08 perder e que 08 seus bra­

ços basta....zam para os livrar
de todo o mal do mundo, Es­

posas abraçadas a seus marl­
dos, choravam deseeperada-
mente,

.

Entretanto os marinheiros

principiaram a combatero fo­

go. mas quanto mais água ele8
jogavam mais ae labaredas 8e

erguiam, grandes e magesto-
'8a8. como a rirem-se do tra­

balho e do esforço daqueles
bravos marinheiros. O fogo
alastrava e com ele aumenta­
va a ânsia dos n08SOS cora­

ções, Naquele momento lemo
brava-me de todos; dos meus

pais que talvez não mais tor­
nasse a ver, da minha Pátria
amada, dos meus amigos e do
8audoso céu de Portugal.
Lembrav'a·me ainda, d08 dias

felizes da minha infância, de
tudo me lembrava' O barco jã
tinha água. Ninguém pensava
que 8e salvasse, mas eu nãa

esquecia Deus. Não, porque
"'r'ele£on.e 52
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"loulé ... em retrato" COMPRE
AGORA E SEMPRE NAS CASASP·R.ESENCI£I há dias que um grupo de meninos­

não eram e in.da r� pazes
--_ brinca.va na Àvenída,

de mãos dadas, fazendo um b.nle de roda, que
- nem sequer cantado era.

Voltei, algum rempo depois, Il ver o mesmo grupo,
a praticar um jogo - cuja prática não conhecia - que
consiste em andarem agarrados, abraçados pela cintu­

ra, a fazer uma espécie de bicha.
Vi o mesmo grupo jogar a um outro divertimento,

que consistia numa espécie de «Padre Cura».
E pensei como tudo está mudado I Evidentemente.

que estes jogos. inofensivos. esta maneira de hrincar.
traduz um declínio da persone lidade masculina. f.. lem­
brei-me dos bons tempos - já tão perdidos na bruma
dos anos

-

em que os meninos jogavam à «cochina»,
à «bilharda», ao «eixo', às «uvas>, ao «actópe», à «barra»,
jogos de certa violência, mas em que se cultivava a for­
ça masculina e o vigor físico.

,

f.. de seguida lembrei-me de outra espécie de jogos
que já não se vê e que, embora não empregando mús­

culos, nem contribuindo para o revigoramento físico,
e ram caracteristjcamente masculínos s o «andar de
arquínho», o «jogar à mar-

.. a_ .. . _-

ca'. o cbelindre», o «pião». rr

Será que Isto melhora? R It'
·

Referindo-me ainda ao e c o r lOS
primeiro grupo, fiquei mais
contente por vê-los, há dias, RECEBEMOS o Relatório e contas

d b d do Grémio dos Exportadores de
arma os com uns oca os Frutos e Produtos Hortícolas do AI­
de pau, semelhando raque- garve. relativo ao exercício de 1954.
tes de hockey e perseguin' Porque a comércio de frutos consti­
do uma bola invisível que, tui a mais. ímportante actívtdade eco-

I nómica da Provincia e intimamente
com muita a O"Iazsrra. um.s ligada à sua principal fonte de rique-
10U outro figurava conduzir. za, a agricultura, merece o relatório Abastecimento de águaTambém isto me tez re em referência, as suas conclusõese os

cordar O bom tempo da números uma apreciação destacada a Salir

b 1 b que, neste número, nos não é possível Pelo Fundo de Desemprêgoo 8, em que se rou
. avam fazer. '

as ·velhas meias de linha, =-Também recebemos o relatório' foi concedida à Camara Mw
para fazer bo las de trapos. da benemérita instituição «Inválidos nícípal desta víla a compartí­
Parece-me assim. que a té o do Comêrcío» cujo desenvolvimento, cípação do Est&do, de Esc.
futebol vai caindo em de' sempre crescente, muito admiramos. 11_2.500$QO" para a «Obra deEla merece, efectivamente, o carinho
suso· •

. . de «quantos labutam no comércio." e Abastecímento de'Agua a Sa�
E, a pensar nestas n inha a dedicação dos seus corpos directi- lír»,

rias, achei-me numa época vos sabe corresponder a esse carinho. Estrada de acesso à
h o referido relatório mostra que tem

em que os omens eram aumentado a receita, a massa asso- Ermida de N. Senho
mais homens, os amigos dativa, o fundo social e o número

.

ra da Piedade
mais amigos, a leaUade dos benefíciáríos,
uma Hor moral cultivadn _._� �_____

A Câmara acaba de encar-

entre camaradas, o respeito regar o seu consultor técnico

Pela Ideia alheia mais de
Faz malo filho que mente de dar início ao estudo de
a seus pais. quando rapaz, bí t' d E t d d Afendido. talvez um sentido ga me e a s ra a e ces-

e é já tarde quande sente so para a Ermida de N. Se-
(Continuação na 4." página) O mal que a si próprio faz. nhora da Piedade, desta víla.

Lavadouro de Quarteira
Foi remetido à 'Direcção

Geral dos Serviços de Llrba­

nízação o projecto respeitante
ao .

Lavadouro de Ouarteira.
para efeitos de aprovação.

Este projecto fazia parte do

primitivo plano relativo à obra
«Abastecímento de água a

Quarteíra».
Monumento ao Poeta
Cândido Guerreiro

Foi concedido à Junta de

Freguesia de Alte um subsídio
de 500$00 destinado às obras
de erecção de um pequeno
Monumento-ao falecido Poeta
Cândido Guerreiro.

Subsidio para a obra
«Ampliação de Abas­
tecimento de Agua à
Vila de Lou lé)

Por portaria de 29/3/1955,
publicada no «Diário do Go­
verno» n.? 91_2.8 série. de
18/4/1955, foi concedido a es­

ta Câmara Municipal um su­

bsidio de Esc: 50.000$00, des­
tinado ao custeio das obras
em epígrafe.

Estrada do Espargal­
-Alte
A fim de orientar os traba­

lhos do arranjo do caminho
do Espargel. da freguesia de

,

Nas suas diferentes secções todos os artigos
são apontados p e I a ALTA QUALIDADE!

BOM GOSTO INESCEDÍVEL

.
"

PREÇOS SEM COMPETENCIA
As suds exposições constantemente renovadas são

,

.

uma pequena amostra da sua enorme existência

ACABA DE CHEGAR

Maravil�ou [OIHUão para a mo�a utual
,

,'"

. Com os 'mais rnodernos tecidos para senhoras

�IcIPAL Auoriu[âo de Aui!lêo[ia à MeMi[i�a�e ""¡
."

_.
-
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nUM próximo numero publicaremos as c0t;ltas de gerêncía
do ano findo, para que 08 n06808 aseoctados. as entida­
deli oficiais e o púbtíco poesarn saber qual foi a activi­

"�.:: dade que deecnvolvemos. Não o fazemoe neste número
-- para não abusar da gentileza de a «Voz de Loulé» onde
o espaço não abunda. em vista de outros aasuutos de interes­
se geral que teem também de ser tratados. Multa tem sido a

sua arnabtljdade, pela qual aqui lhe consignamos 08 nossos
me lhoree agradecimentos. . ,

Desejamos hoje. pelncípalmente, tratar da defesa da obra
de ass'istência à mcndícidadé que tem vindo a ser deaenvol­
vida a qual poderá vir a ser um legitimo orgulho de todos 08

que nela colaboram, qualquer que seja o modo porque o fa­
çam. 08 dirigentes actuais não contam. Hoje-são uns, amanhã
serâo ourros. O que é neceesârto é que a obra perdure e se

fortaleça, de modo a ressistir a posstvela vicissitudes.
Muitas pessoas e entidades teem os 0lh08 postos na neasa

tentattva de solucionar um problema que a todos vexava e a

todos confrangIa.
As entidades oftcíals, Governo' Civil, Câmara Municipal,

Inatítuto de Aeststêucla à Familia, Legião Portuguesa, Polícia
de Segurança Publica, etc. que dedicadameute nos teem aju­
dado, estão dispostas a continuar a fazê-lo

Julgamos ser nosso dever não contar somente com o seu

auxílio para realtzar a obra .
"

que temos vindo a executar.
Elisa deve ser feita por' nós não sabemos como poderá ser

louletanos, corno aliás era fei- coberto.
ta quando, há um ano, a po­
breza andava a deambular
penosa a confrangedoramen­
te pelas nossas ruas, Isto é,
quando era pelos habitantes
de Loulé sustentada. Assim o

deve ser hoje. Esperamos por
isso que a cotização não dimi­
nua, que a mesma' se manto­
nha e amplie, para que possa.
mos cumprir cabalmente o de­
sejo de todos.
O auxilio que possamos re­

ceber do Estado, e certamente
que nos não faltará, deverá
ser para melhorar a aperfei­
çoar o que já temos. Numa pa­
lavra, cumpre aos bons Ioul o­
tanos manter a alimentação
dos necceeítados que andavam
a mendigar, c assim devemos
informar que a cotização em­

bera vultosa e Impor-tante, é,
todavia, 8 i n d a insuficiente,
correndo a obra o risco de ter­
.mínar por falta de recursos.

Temos presentemente um «de­
ficit:. mensal de. aproximada­
mente três mil escudos, que

ALEIXO

VENDE-SE
Propriedade de terra de

semear, no sítio da Pedro­
goaa, com árvores de vá­
rias espécies e 53 e líarro­
beiras.
Tratar com Manuel Je­

sus Bota - Campina de
Cima - Loulé.

VENDE-SE No ano findo concorreu a

circunstância de recebermos
Imporranres ajudas das eutí­
dades oficiais e termos inicia­
do a dístrtbutção das refeições
eórneute em Mato. Consegui­
mos assim chegar ao fim do
ano sem saldo negativo.
Porem, no ano corrente, a

despceatem sldo � mesma dos
últimos mesea do ana transac­
to e não temos a cobrança de
cotaaíutcíada alguns melles an­
tes que constltuíu o fundo de
reserva 'para 08 meses em que
houve maior despesa do que
a receita correspondente, No
corrente ano não ae dá essa

círcunstâ ncía,

Terra de regadío, no me­

lhor centro de Ludo, com
8.500 m 2.

.

Quem pretender, dirija-se
a José Martins Galego­
Vale d'Eguas - AlmandI.
melllllmWIMíR!ua:t�.4�.:¥

FOTO-FILME I
Sinónimo de, BONS TRABALHOS FOTOGRÁFICOS

•••••••••••••••••• •••••• c•••••••••••

Srs. Amadores
Quereis os vossos trabalhos fotográficos. com
PER.FEIÇÃO?
Revelações, cópias, ampliações ou qualquer
outro género?

Entregai as vossas encomen.das à.

Pomos esta questão à conaí-'
deração doo Iculotanoe para
que se possa saber se a obra
deve continuar ou perecer por
falta de recursos.

Temos recebido ultimamen­
te 'inscrições de muitos sócios'
e alguns aumentos de cotiza­
ções de sócíoe antigos e vallo
sas ofertas eventuais que mui­
to penhoradamente agradece­
mos q u e muito contribuem
.para a consolidação da obra
de socorro a08 Indtgcutes,
Porem, precímos, para man­

ter o que se tem feito, daquela
importância que acima indicá­
m08.

Confiamos na bondade e es­

pirito caritativo dos Iouleta­
n08 amigos da sua terra. Bem
hajam pela ajuda qne nos pos
eam prestar, . _

. .. A COMISSAQ.

FOTO-FILME
LOULÉRua 9 de'Abril

Alte, a Câmara Municipal en­
carregou um capataz para esse

serviço, dando assim completa
satisfação ao solicitado pelos
proprietários daquele sitio, os

quais, se subscreveram com

cerca de 17.000$00, sendo
11.490$00 em numerário e o

restGAte em mão de obra.

Laboratório 'convenientemente montado para sa­

tisfazer todas as exigências
.•................ . �.

Venda de todos os materiais das melhores marcas

para Àmadores
Emprestam-se máquinas fot0!1ráficas aos cUentes

Director·Técnico-J. Glória
�--------------------------...
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[âmara MonirilOI �O [on[�)�o �e louló
Recenseamento Eleitoral

A V I S O
José da luz Guerreiro, aspirante, servindo de

Chefe da Secretaría da Câmara Municipal do
Concelho de Loulé:

Torna público, nos termos do art." J8 0. da Lei
n." 2.015, de 28 de Maio de 1946, que desde o dia
1 até ao dia 10 de Maio próximo futuro se encontra

patente na Secretaría desta Câmara Municipal, du­
rante as horas do expediente, o recenseamento elei-

-

toral do Presidente da República e da Assembleia
Nacional, referente ao ano de 1955, para efeitos de
reclamação.

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no

ano antecedente pode reclamar até 15 do mês de
Maio, para o Presidente da Câmara Municipal, de
harmonia com o disposto no art/ 19.°, da citada Lei
n." 2.015.

Câmara Municipal de Loulé, 25 de Abril de
1955.

O Chefe da Secretaria,

, José da Luz Guerreiro

em todos os estilos, das melhores

madeiras e com o mais p.lfeito
acabamento, encontra Y. fx.a

em exposição permanente no

MOBILADORA
·

DE VIU'VI
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Lindos mOdelOS de candeeiros em melai e rÚSticos· (Ullimas nOUidades)
o maior sornên êe quaõms em pintura fi oleo e imitacões
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNE:

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos.

Carpetes, Tapetes e Paeeadetrae de todas' a8 qualldades e das melhores marcas.

Colocam so moblllas om qualqn8f ponto do Pais, om furgonota da própria casa.

ATIAS

I

Execução perfeita de todos os trabalhos de marceneiro, polidor e estofador

cA Voz de Loulês=-Loulê
N.o 59-1.5 1955

UM NAUFRAGIO 'OLARIA

Comarca de Loulé
Seeretaria Judielal

ANUNCIO
(2.. publicação)

Pela primeira secção de
processos da Secretaria Iu­
dicial desta comarca, correm
to ditos de trinto di ..s, a

contar da segunda e última
publicação deste anúncio
citando José de Freitas
lI1at05 limas, e sua mulher,
Bernardo floro Coelho, cu­
jas últimas residências' co'
nhecidas, no pais, foram no

sítio do Monte dos Zorros,
freguesia de 'São Sebastião,
desta comarca, e actualmen­
te ausentes em parte incerta
da Venezuela, executados
nos autos de execução su­

mária que lhes move J ia­

quim Inacio Guerreiro, resi
nente no sítio da Renda, da
freguesia supra referida. Pi'
ra, no prazo de ci ..co dias,
findo .que sela o dos éditos
p a g a r e m ao exequente a

quantia de quinze mil eSCll
dos. juro a oito por cento

,
desde vinte de Março de mil
novecentos e cinquenta et ês
até ao prgarnento, custas,
selos. despesas extra - judi­
ciais, incluindo os honorá­
rios do mandatário do t xe

Quente, despesas do mani­
festo, de registos, de canee­

lamento e outras, ou, den
tro do mesmo prazo, no

mearem bens à penhora su

íicíentes para esse pagarnen

to, ou, ainda, reduzirem a

cpcsição que tiverem por
convenlente, sob pena dt'.
não o í.rze ndo, se proceder
ii penhora no prédio hipo­
tecado e seus rendimentos.
Loulé, 12 de Abril de 1955

O Chefe da 1.- Secção
:» Joaquim Ouerreiro

Verifiquei a exactidão:
O Juiz¡ de Direito,

Arnaldo dos Santos Lança

(Continuação da 3.a página)

diferente de vida colectiva
e até de convivência.
Lembrei me de uma ve

lha máxima que li e que
sempre procurei seguir, que
está hoje muito postergada:
4Se te é penoso criticar um
àmigo, juarifica-se que o

faças I Se isso te dá algum
prazer. deves abster-te de
o fazer I»
E, afinal, o que se está a

ver?
O amigo corta no amigo,

a n da - s e sofregamente à
procura daum meio de fe
.rír ou atingir a dignidade
alheia, aconselha- Be para o

mal, intriga se, enreda-se
tudo numa bisbilhotice no­

jenta, n inguem se respeitaI
Aconselha·se aqui uma

coisa, para, a seguir, ir pre­
venir o outro de que F· .•
v'ai fazer aquilo que se su­

geriu. atr ibuindolh e a ini­
ciativa numa falta de di­
gnidade própria, numa au­

sência total de principios
e de sentido de personali
dade.
A que atribuir estes fe­

n6menos tão singulares de
del iquescência mental?
Lembro-me ai nd a dos

tempos. em que o facto de
se dizer, cara li cara, a uma

pessoa «você disse isto» era

sinónimo de acto vio len to,
se o outro retorquisse «que
isso era falso».
Agora, ouve-se dizer fre·

quen temerite "I"U não quiz
dizer isso», «não fui assim
que (U disse», a quem disse
isso foi F .•. »

Como tudo é diferente I
Desde as brincadeiras dos
meninos ao papel de me­

ninos que muitos homens

Ifazem I .

Reporter X I -------,�--�-...--------__

LOULÉ���
em retrato

(Continu.ação da 2.8 página)

eU�8abia que Deus não desam­
p/fra oa de8graçados e as mi.
nhas orações sertaru ouvidas.
Sim ser iam ouvídas, porque
eu rezava com muita fé. A8

lágrimas banhavam todos 08

rostos. Eram Iágrtmos de san­

gue como ainda nunca tinha­
mos chorado. E o fogo a ca­

minhar .•. e o fogo a engolir a
parte superiordo navio. Quan­
do ele chegaase cà abaixo, es­
tavamoe infalivelmente per­
didos.
Ma8 eu não deaanimava e

dava coragem aquelee pobres
corações. Oh! 8e o meu estava
também como o delea 01,1 tal­
vez pior porque eles aínda ti
nham junto deles alguma pes­
soa de família e eu apenaa
uma creada que me acompa­
nhava... Triste de mim que
não sabia lie tornaria a abra­

çar aqueles que multo chora.
riam por mim.
Nisto o capitão disse-nos

que via ao longe um vulto. 08
nossoa coracões bateram com

mais força. E se fose e um bar­
co? Mail ••. meu Deus era um

barco, um barco que talvez
n08 8a1vaese Os nOS80S ros­

tos eetavam agora banhados
de Iágrtmas de aleg ría- O bar­
co aproximava-se pols vira o

aínul de S. O. S. lançado pelo
n0880 capitão. O barco salva-

........_----_....--_.....--------------------..__..

dor chegou no momento em

que o n08SO estava quase a

afundar-se. Todos na preclpt
ração queriam ser oe primei­
r08. O capitão porém mandou
primeiro oe velbos e ali crian­

ças e depois 08 novos. Quando
entrámos no barco que foi a
nossa salvação, a nOS8a ale­

'gria fot tanta que cxponrâ­
néarnente entoamos um cân­
tico a Deus a teatemunhur-Ihe
a nosea gratidão. Quando clre­
guei ã minha Pátria estava
tão comovida que sentt von­
tade de beijar o 8010 de Por­
tugal.
Beijei a mtnha família e 8Ó

então compreendi que junto
dela earava bem. Compreeo.di
também que era enorme o

amor que dedicava a meus

país, Obrigada, meu Deus. por
me terdes salvado no momen­

to mais angustioso da minha
vida!

Com casa de hobítn­

çño arrenda- se. Tratar
com Pinto s, Pereirn­
Loulé.

, \

VENDE -SE
A Farmácia Santos;
Praça Dr. Oliveira Sà­

lazar - Loulé.

c

Uma 'lollletana

Vende-se urna casa com

chave na mão, acabada'
de construir, com jardim
à frente, 6 divisões, luz,
quarto de banho e horta
com água tirada a mo­

tor e ainda 4 compartí­
mentos separados para
arrecadação. Junto à es­

trada de S. Braz, próximo
da Rotunda da Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo - Lou lé.

TRIIPAI14-11
Um estabelecimento de

Fazendas na Rua 5 de
Outubro.
Quem pretender dirija­

. se a esta Redacção.

visite os Grandes Armazens da Avenida

PINTO & PEREIRA
Carpetes e artigos em fczrro forjado

A BAIXOS PREÇOS
E stores de madeira. contra moscas

lYIobílias e Estofos
os mais modernos mOdelOS de mOueiS e candeeiros em forro forjado
Grande colecção de lustres e candeeiros

Artigos de decoração
Passadeiras II Colchoaria

Carpetes l'IJ Tapetes
III Pergamoides

Tudo por preços fora

Malas de todos os tipos
Cadeiras para p r a i a

Capachos «Cairo» para au­

tomóveis 9 Bt¡rços
da concorrência

'rele:fane 83 L.O'£..TLE
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sé Martins Pontes [r., Manuel Ave­
lino e Manuel C. Madeira.
(Total 11 carros). _

Subsidiados ou comparticipados:
17 carros.

Mínimo de subsidio: carro da

Campina orientado pelo sr. Veríssí­
mo Guerreiro Carapeto.
Máximo de subsidio: carro de Salir,

s A I RL
LOULE=Telefone 24 S FARO=Telefone 719

HÁ dias, registou-se nesta aldeia
um caso de rara dedicação de

um animal que contríbuíu com a sua

inteligência para a salvação de uma

vida humana.

Junto á Estrada Nacional. brincava

Jorge Manuel dos Santos Brito que
conta apenas 19,meses de idade, filho
do sr, Serafim de Brito e da sr," 0_.
Maria dos Santos Brito. Inconscíen­
temente nas' suas brincadeiras,-' como
o pode ser, uma criança daquela ida­
de. foi andando distraído. afastando­
-se alquma �dezenas de metros, segui­
do de um cão que lhe pertencia. .

Começou a chover e a inocente
criança caiu num atoleiro, do qual
não conseguiu sair.
O animal ao ver a aflição em que

o menino se debatia. corre a casa e

latindo dolorosa e sentidamente. fez

compreender aos aflitos: pais que algo
se passava de 'anormal com o menino

pelo que, seguindo o animal foram
encontrar a criança quase inanimada
e enregelada.

Ao ter-se conhecimento por inter­
.médío do jornal «O Século' da verba
• .de Esc. 112.500$00 concedida por
"'comparticipação do Fundo de Desem­
prego. para abastecimento de água a

-esta localidade. houve ruidosas ma­

.nífestações de rcgosijo por parte de
<todos os habitantes. tendo-se queima­
-do muitos foguetes e morteiros.

Salir. vai enfim. ver atendida uma

:Vel,ha aspiração e resolvido o preble­
ma -com que há muito se debate-a:
.falta de água.

Os nossos agradecimentos ao Go­
iverno.

_
- Atacada por uma «embolia» fa­

.Ieceu repentinamente na .sua 'residên­
-cía nesta localidade, a sr," O. Maria
Leonílde Faisca Pires Teixeira,' de 34
-anos de idade. Era casada com o sr.

.José Sebastião Marim Teixeira, abas­
tado proprietário e mãe dos meninos

!José Faísca Marim Teixeira estudante
.no Liceu de Faro. Sebastião José
Faisca Teixeira e Maria Feliciana
Marim Teixeira respectívamente de

13. 9 e 7 anos.

A inorte da inditosa senhora cau­

';gOU nesta região o mais profundo des­
i<gosto. pois as suas boas qualidades e

a qenerosídade do seu coração <gran­
,.<gearam-l�e 'a maíor simpatia por patte
-de todos que a conheciam.
: Apôs a missa de corpo-presente,
realizou-se o funeral para o cemitérío
-onde os restos mortais ficaram depo­

, aítados em jazigo perpetuo.
Incorporando-se no préstito mais

.de 2.000 pessoas, podendo dizer-se
-que foi o mais concorrido que aqui
se tem realizado. Assistiram pessoas
de Loulé, Alte, Benafím, Paderne,
Ameixial e Portimão.
Salir perde uma pessoa amiga. que

-estava sempre pronta a auxiliar qual-
-quer iniciativa em prol da sua terra

matal.

Apresentamos a toda a família en­

lutada as nossas sentidas condolências.
C.

Joaquim Rodrigues Pintassilgo, parti ..
cipo aos seas Prezados Clientes e ao
Ex.m� Público que acaba de rechear o
sea novo estabelecimento da Rua 5 de
Oetnbro, 62·64, desta víle, com' ama
colecção dos mais modernos padrões
e das melhores qaelidedes, de tecidos
para homens, agradecendo amo visita
a iim de apreciar a referida colecção.

Uma fotografia por
um carro alegórico

Há gestos que são dignos de realce .

O que vamos apontar é bem mere­

dor de destaque. por ser raro na épo- \

ca materialista que estamos vivendo.
Quase todas as nossas sociedades

de recreio e desporto vivem em regi­
mem financeiro deficitário e entre
elas, dír-se-ia para não fugir à regra.
conta - se a Socíedade Recreatíva
Loulé - Gare (Quatro Estradas).
E' já tradicional. como a própria

essência do nosso Carnaval, não só

aquela Sociedade comparecer nas Ba­
talhas de' Flores como apresentar
sempre magníficos carros alegÓricos,

'" sobretudo nos últimos anos em que
Por determínação superior terá lu- o motivo original aliado à forma de

gar. no próximo dia 8 de Maio, uma acabamento dos seus carros repre­
«Festa Escolar» que se espera seja sentatívos, se revestem duma mínu­

largamente concorrida'. I
cia verdadeiramente artística e mere-

Para o êxito da mesma, muito con- cederes, por isso, de muita admira­
tribuirá urna equipagem de amplífíca- ção e elogio.
ção sonora.

'

Este ano. com a alegação da falta
O Cotrespondente de fundos e da possível ausência' dos

conhecidos artistas JOSé Leal e Iná­
cio S. Martins que à concepção e

ornamentação desses carros têm sabi­
do emprestar o melhor da sua habí­
lidade e paciência, o actual presiden­
te da Direcção, sr. Ricardo B. Leal
'comunicou á orqanização das festas
a ímpossíbilidade de ser construido o
habitual carro de fantasia.

"

A organização insistindo no pedi­
do. prontificou-se a apresentar dese­
nhos para escolha, enviar artistas

para a confecção do carro e prestar
assistência técnica ou jíar um subsi­
dio 'de construção. Foi aceite, em

principio a ideia do subsídio e assim
foi feito o carro. Quando chegou a

hora de arrumação de contas, aquela
Socíedade, num justo reconhecimen­
to' aos fins -altruistico,s da festa, dis­

pensou o recebimento de qualquer
importância. pedindo em troca a ofer­
ta da fotografia do seu carro de 1954,
que lhe havia sido prometida.
Gesto nobilitante e que só engran­

dece quem o sabe praticar. Bem ha­
jam os directores e associados de tão

prestante e útil colectívídade.

'V ,X S X "I" E ·a

Alfaiataria PINTASSILGO
..........-- -- ....

A vida dos nossos clubes
............•............................................."" ....••

(cpntin:uação' p.a primeira página)

para dar corpo e alma ao pensamen-:
to que inspirou os dirigentes daquela
casa. que é o de concederem algumas
horas de ócio e recreio espiritual aos
seus associados. atravez da passagem
de filmes de carácter educativo e cul­
tural, além doutros de sentido gracio­
so ou plástico com que a 7.a arte é
fértil em nos encantar.
Para que tal melhoramento de in­

contestável interesse e .utilídade, não
estiole ou venha a cansar por désem­
paro ou falta de estimulo, devem to­

dos os sócios prestar o seu incondi­
cional apoio e auxilio à obra presen­
te, para que-as suas gerencias pros­
sigam na senda de novas e fecundas
realidades para enqrandecimento do
Atlético. São estes os nossos votos e

certamente' o de todos aqueles que o

estimam.

pela filmoteca dos Serviços de Im ..

prensa da Embaixada dos Estados
Unidos. No seu aniversário. aquela
agremiação. que é uma caixa de surs

presas tnédítasi-- então não estudam,
para já, a criação dum curso partícu­
tar de linguas e contabilídade e nãc
pensam em construir um edificio para
a sua sede, com a competente espla­
nada, etc. ? - exibiu filmes de 8 e 3;a
milimetros e para que a euforia pelo
cinema fosse completa, houve confe­
rência sobre a 7.a arte. Mas narremcs
o que foram essas festas.
Decorridos poucos dias da ínauqu;

ração do seu cinema caseiro, .o clube
alví-neqro comemorava com um ex..

celente programa de festas, o seu XV-I
aniversário. Vão ganhando raízes e
foros de sensação a beleza festiva
dos seus aniversários. Por isso o aco •

tecímento teve, este año. maior vulto
ainda. e assim, o programa elabora ..
do. dada a sua grandeza. ultrapasso"
as fronteiras da sua sede para se CUm"

prir, em parte, no Cine Teatro Lou..
letano. Nesta casa de espectáculos
houve de tudo 'um pouco. Cinema do.
melhor. com a reexibição de «Caíxí-,
nha de Surpresas». filme maravilhcso
que o talento artistico de

'

Walt Dis­
ney produzio, juntamente com uql.
pequeno filme em tecnicolor alusivo
ao nosso Carnaval e ainda projecçá,Q
de fotografías coloridas sobre o mea­
mo e outros motivos desta terra.

No intervalo desta sessão, ouviu-se
uma aliciante e sugestiva palestra so ..

bre cinema proferida pelo sr. Dr. Ioa..
quim P. de Magalhães com o habitual
encanto de exposição a que aquele
ilustre Professor nos acostumou. O
orador historiou a evolução do' cíne..
,ma desde os tempos Lumiére ao 'ej •

nemascopio de hoje, e dissertou com

larga objectívídade sobre os seus ali­

pectos técnico, artístico e cultural.
'

Antes fez a apresentação do orador
,

em termos elogiosos e merecidos; O
sr. Dr. Manuel Gonçalves, que se re­

feriu 'à solenídadedo acto com palà�
vras de exaltação ao Atlético' pela
passagem de mais um aniversário.

.

,

No final da conferência; usou cl.a
palavra, para enaltecer o brilhantis­
mo da oração pronunciada e 'recon- .

gratular pelo êxito da festa. o Juiz sr.
Dr. Arnaldo dos Santos Lança, que
presidiu à cerimónia na companhia
dos srs. Dr. Bernardo Lopes, Manu¡¡:l
Guerreiro Pereira e José Centeio.
Terminado o espectáculo em bele-

_

za e grandiosidade. foi servido, no

salão do l. o Balcão do cinema, um
copo de água, o qual s�rviu de pre­
texto �para a familia Atlética erguer
brindes de saudação ao clube, tendo
usado da palavra o sr. José F. Tor.
res, que historiou alguns aconteci­
mentos da vida desportiva local e do
clube em fes'ta. e' o ,gr. Dr, Manuel
Gonçalves, que exortou os amigos da­
quela colectividade a procurarem di­
gnificar e elevar cada :vez mais alto o

seu bom nome.
•

En'cerrou-se a ciclo festivo, na: sé­
de, com um chá scrvido ás senhoras.
seguido dum baile animado pela Or­
questra Miami, de Portimão, tendo
'sido eleita Miss Atléctico a menina
Ivone -Rodrigues Alho.

GRALH'AS
Esta tremenda praga caiu impiedo­

samente sobre o último número do
nosso jornal. produzindo tremenda

devastação. Assim na local sobre o

Santuário de Nossa Senhora da Pie­
dade onde se escrevera «e tecer loas
quando justas» apareceu «e tecer boas
quando justas».
Também na local sobre a ilumina­

ção da Avenida JOSé da Costa Mea­
lha aparece na parte final «cinemas­
cope» quando no original estava es­

crito «cinemascópio»,-neologismo, é
'certo-mas que o Prof. Vasco Bote­
lho do Amaral aconselha e com mui­

to forte razão à semelhança com mi­

croscópio, telescópio, estectocópío,
períscópío e outros.

/'------------------------------

Trespasse
Por motivo de retirada

para. o estrangeiro, tres­
passe-se am estabeleci­
menta de comidas e be­
.bídes na Preço Dr. Oli­
veira Selezer - Loulé,
Tratar com o proprie­

'tório, David Bota Bar­
reiros.

Euforia cinematográfica
num clube em marcha
Assim sucedeu num clube em mar­

cha progressiva. No sua sede e antes

do aniversário vimos filmes de 16 mt­
.Iímetros fornecidos obsequiosamente

fiiD�in�a �anto �nlão PO'RTUGAL
'E BRASILe Eduàrdino

AS, melhores dO Pars
,
Vende por grosse e a

retalho o depositário no

Alga'rve
-

.M. Brito da Mana

*

Depois das' contas encerradas, a
\

Junta de Freguesia de Salir fez en­

trega ao Hospital da importância de
Esc. 850$00 para amôrtízação do cus- ern ,co.nsciente, satisfação
to do seu carro. <íntima. ,em suave e ameno

regosí¡ o espiritual.
Muito. bem disse o ílus­

tre e honroso representan­
te da, Nação. Irmã que as
.símpatías dos dois Povos
eram tão recíprocas, que
os brasíleíros se deviam
consíderar portugueses no.

,Brasil, co.mo estes brasi�
lei;ro.s ,em Po.rtUgal.
Nesta ho.ra de alta comu�

nhão. de ideais das duas
Pátrias de destinos Co.­

,muns, não. quizemo.s deixar
de no.s asso.ciar ao. entu­
siasmo. g e r a I, fazendo.-o.
co.m o. maio.r encanto-e

aprazimento., po.r sentír­
mo.s co.mo. no.s é grata esta

manifestação..
Pela vo.z da «Pequena

Imprensa», que anda m�is
perto da vo.z do povo. e

po.r isso., traduz mAis ex­

pressivamente a alma na-

cional, quizémo.s também

Escreva,as suas cartas dizer ao. . ilustre 'visitante
que «A Vo.z de Lo.ulé» é
também de louvo.r, sauda�
ção. e agradecimento. à
grande N aç'ão. que é o. Bra­
sil!

(Continuação da
-

La página)

Não'- use
um cartão de v,i­
sita vulgar.' ,."

Use cartão em relêvo,
COLTACOJ

Telefone 18
,

,
Loulé Cola a' fr'o p_ara

tacos de madeira
,par� pavimentos

Iud DuminlUB� �a 'fUDun
Participa a todo.s os seus esti�ados
c1íenteS'e ao. ,Ex.mo' Público. que acaba
de ser no.meado. Aóente Oficial na
freguesia de_ SALIR� das afamadas
máquinas de co.stura

-

CARiaL(Verde)
E

CAlla,LINIU'
Para pintura e

�anservação d e
madeiras�IIID -IIIIL 11111

Produtos da Fábrica
Grandes facilidades de pagamento
Prestações mensais desde Esc. 122$0'0
Peça uma demonstração sem

qualquer compromisso

fériaMóra
ALHOS VEDROS

Telefone 024007

ESTABELECIM,ENTO DE
I

Sapataria � Faz e n d a s _. Gravataria
Camisaria _. Chapelar�a

com o seu nome im­

presso em relêvo

É DISTINTO
é a ULTIMA MODA

ilustrados da região
R. P.



Notíctas
-

Aniversãrlos

Fazem anos em Maio:

Dia 2. a menina Maria da Concei­

ção Pereira do Nascimento e o sr.

Sebastião Seruca Martins Domingues.
Em 3. o menino Carlos António

Mendonça Garcia dos Ramos e a me­

nina Maria do Rosário Pinto Lima.

Em 5. a menina Lucinda Paula
Frade InácioMartins

Em_6. as sr.as D. Julieta Teixeira
Cortes e D. Aura Laginha dos Ra­
mos Guerreiro. a menina Maria Isa­
bel [üdíce Pontes e o menino Fran­
cisco José de Barros Ferro.
'Em 7. a sr.' D. Maria Luisa Mar­

ques da Costa Rocheta, residente em

Lisboa, e a menina Vitalína Coelho
Rocha.
Em 8. o menino José Manuel Gala

Melenas.
'

Em 10. os' srs. Capitão CarlosAle­
"andre dos Ramos. residente na India

Portuguesa e Cândido de Sousa Ra-

mos, I

Em 12. a menina Joana do Rosário
Teixeira Cortes e o sr. [erónímo Ar-
lésio dos Reis Castanho.'

'

Em 11. os srs. Armando de Freitas
Pilhó e Gilberto da Ponte Gonçalves
� a menina Maria de Fátima dos

�antos.
Em 15. o sr. Dr. José Izídro Far­

rajeta Rocheta.
Em 16. as sr.as D. Cecília d'Assun­

ção Carrilho Lima. D. Maria Clo­
tilde Carrilho Cavaco Graça e Maria
da Assunção Cavaco Barros Pingui­
nha.

Partidas e chegadas
- Acompanhada do menino Luís Fi­

lipe do, Nascimento Caeíros, deslo­
COu-se a Lisboa. onde foi esperar seu
'$obrinho. a sr." D. Maria da Piedade

Nascimento Oliveira. esposa do sr,

loão de Oliveira. nosso prezado as­

ainante e conceituado comerciante

desta vila.
- Vindo de Moçambique para tirar

till Lisboa o Curso de Agente Técní­
to. esteve entre nós. de visita a seus'
tios. o sr. António do Nascimento,

Dias. filho do nosso prezado assinan­

te em Lourenço Marques. sr. António
de Sousa Dias.
-Acompanhado de sua esposa e

de visita a sua família. esteve em Lou­
tê. onde durante alguns anos exerceu

elíníca, o sr. Dr. José do Pilar de Olí­
\lelra Barros. nosso dedicado assinan­

te em Leiria.
..;.Regressou a Lisboa. acompanha­

do de sua esposa, o sr. Filomeno Jo­
'Sê Correia Albino. Furriel da Avia­

�ão. que esteve em Loulé a passar as

férias em casa de seus pais.
-De visita a sua familia. encontra-

-se entre nós o sr. João da Luz Li-
mas. nosso conterrâneo e prezado
'Ilssinante no Barreiro.

-Regressou à sua casa, de Lisboa.
a sr.a D. Rosa de Brito Farrajota Ro­
eheta, nossa prezada assinante naque­
la Cidade.

C.samentos
- No pretérito dia 23 de Abril.

Il.a Conservatória do Registo Civil de
Loulé. realizou-se o casamento do sr.

Josê de Sousa Vaírínhos, nosso pre­
:ado assinante. residente na Austrá­

lia. com a sr," D. Maria dos Santos
Silva. natural de S. Lourenço. Ireque­
lia de Almanci!.
O noivo estava representado pelo

..................--

�

'V. Ex.G deve
confiar a -execução
dos seus' trabalhos
tipográfícos à Grá­
fica Louletana, se

deseja aliar à per­
feição a economia.

pC2sso�is [artBI �a qUinlena

Nascimentos

-Num quarto particular do Hos­
pital de Loulé teve a sua «delívrance»,
no pretérito dia 13 de Abril. dando à
luz uma criança do sexo masculino
a sr." D. Maria da Piedade Farrajota,
esposa do nosso prezado amigo e as­

,�inante. sr. Francisco Leal Farrajota,
conceituado comerciante desta vila.
-Também a sr." D. Maria dos

Anjos Guerreiro Ramos. esposa do
nosso estimado amigo e colaborador
sr. Fernando Laginha Ramos. sócio
da firma Laginha & Ramos. desta
víla, teve o seu bom sucesso. no dia
18 de Abril. dando à luz. num quarto
particular daquele Hospital, uma

criança do sexo feminino.
- Num quarto particular do Hos­

pital de Loulé. teve o seu bom suces­

so. no dia 26 de Abril. dando à luz
uma criança do sexo feminino. a sr."
D. Aristotelina Calado Guerreiro.
professora oficial em S. Bartolomeu
de Messínes, esposa do sr. Mário Ra­
mos Guerreiro, funcionário dos,CCT
em, Faro.
Aos 'felizes pais endereçamos os

nosso� parabéns. com votos de longa
vida par,a os recém-nascidos.

Dia 1 - Mãos Perigosas e Não
estamos casados.
Dia 2 - Samarkanda.
Dia 5 - O Rebelde' Aventureiro.
Dia 8 - O Eterno Feminino e Per-

seguição.
,Dia 9 - O Mercado de Veneza e

Hei-de Encontrar-te.
Dia 12 O Direito de Nascer.
Dias 11 - 15 e 16 - Demétrio. o

Gladiador . Cinemascopío.

Durante a próxima quinzena. estão
de serviço permanente;

Dias 1- ô-Ll=-Farmácía-c-Santos
» 2- 7-12-'

"

Confiança
» 3- 8-13- Pinheiro
» 1- 9-11- Pinto
» 5-10-15...;. Madeira

Casa de Saúde de Loulé
-Na clínica do Dr.' António Frade.

foram operados na quinzena passada.
pelo sr. Dr. Manuel Cabeçadas. o sr.

Manuel Bernardo. residente na Cam­
pina de Faro; sr. José Pacheco Cas­
tilho. residente nas Ferreíras : D.
Francisca de Sousa Martins. residen­
te em Estoi; D. Maria Antonieta Ro­
cheta Coelho., residente em Loulé;
sr." D. Maria Suzete dos Santos Pa­
trício, residente em Loulé.

,
Pelo sr. Dr.' Alves Valladares foi

operado o sr,"José Mendes dos Ca­
beços. residénte na Goncinha.

Se -u.sar
cartões de visita em

alto' relevo, dará re­
levo ao seu 'norne

AS FESTAS Homenagem
de=='= a (ân�mo 6oerreiro

'n. !enhoto �a 'ie�á�e
(Cdntinuaçáo da l.a página),

crentes e à noite, já para além
das 23 horas, ainda se suce­

diam' as carreiras extraordíná­
rias para dar saida ás pessoas

que de fôra vieram, tendo sido
notada a presença de centenas
de excursionistas de Olhão.
Uma nota digna de 'registo:
- a escalada do Monte da
Piedade fez-se este ano sem o

habitual descanso junto à Cruz,
o que há muitos anos não

acontecia, pois os homens do
andor, num sobre-humano e

entusiástico esforço, não Ií­
zeram paragem na íngreme
curva -,

Gente quáse toda nova,

os autores da extraordinária

proeza, foram:
João Bexiga, Henrique e

Manuel Grosso, José e [oa­
quim de Sousa Vida Errada,
Jósé Mend es, Aníbal Martins
Ramos e Amadeu, na sua

maioria naturais do sítio do

Parraqil.

(Continuação da l.a página)

E' num recanto do jar'
dinzinho da Fonte Pequena
que Alte erigiu, sobre um

rústico' bloco de granito,
um monumento constitui­
do por dois quadros de

azulejos, um com a repro­
dução de um dos melhores
retratos do Poeta e outro

com um dos seus mais be­
los sonetos.
Não é, a nosso ver, ain­

da o monumento a que a

grande fígura do Poeta tem
direito e que talvez-como
é hábito - só daqui a mui­
tos anos se erigirá, mas o

que Alte faz hoje, assegu­
rando para as gerações vin­
douras o testemunho do
carinho e da admiração
d o s contemporâneos d e

Cândido Guerreiro p e I a
sua deliciosa obra e pela
sua galharda personalída­
de, merece o nosso íncon­

dicional aplauso e a ela
nos associamos, com a

mais sincera simpatia.

Sempre que necsssírs
de trabalhos tipográfi­
cos, V. Ex.8 deve pre­
ferir a,

(j'lá¡Jlca �ou/efana

���l���œ���;lŒ��œ��
••• É aEstrela Bran�,
ca da vanguarda
da Relojoaria Suiça I,

,.

Adquirindo um

����&iilf�'f.��5!�

Proeza O I h ã O

de gatunos
não reparando que este foi, rã­
pidamente escamoteado e su­

bstituido por outro com, papéis
de jornais.
_, Posta a G.N.R. em campo,
em breve era apreendido no

Barranco do Velho o automó-
.

vel. que tem a matrícula E G
17 � 16 e é da praça do Porto.
Orqanízou-se seguidamente

uma batida de que resultou
serem presos, no dia: seguinte,
em Salir. José Pedro Rama­
lheira, de 35 anos, comerciante

de fazendas. morador no Por­
to. na Rua Braancamp Freire;
Elvira.Caria, de 10 ános, ca­
sada, vendedeira ambulante,
residente em Sãomíl, 'Maia;
José Maria Fraga Rodrigues,
solteiro, de 13 anos, vendedor
de lanifícios; Albino Gomes
da Rocha. conhecido pelo
«Silva», solteiro, serralheiro,
de 12 anos. e residente em

Miragaia. Tambem está detido
o motorista José da Silva Bar­
basa Gonçalves, casado, de
26 anos, que faz serviço na

Estrada da Circunvalarão-
, ,.

S d
•

Pedrouços - Maia, e que se ,

suspeita seja cúmplice dos an-
e esela

teríores. 'comprar máquinas,
.A prisão d�stes meliant�s industriais e agrí..

fOI levada � efel�o por uma n- colas visite St d
gorosa batida feíta pela G. N. " O an

R. e pelos Povos de Benafim de Jose de Sousa
e Salir que empregaram todos Pedro
os esforços para esse fim. Rua 5 de Outubro, 29-L'ODLÉ
Foi-lhes encontrada a ím-

portância de 8 106$95, tendo BOLOS para
a mulher, dentro da boca a

quantia de 1 �O�$OO. CASAMENTOS
"

O nosso solICIt? correspon: ANIVERSARIOSdente em Benafím, sr. Jose
Domingos da Fonseca, além L E MB RAN çA S
de ter colabo_ra�o na captura R E O I O' N A I S
de um dos larápios, manteve a

nossa redacção ao corrente de
todas as peripécias da perse­

guição.

COM

'seu primo sr. António de Sousa, E IChumbinho. spectacu o.'

Apadrinharam 'o acto'. por parte, Filmes a exibir no Cine Teatro
do noivo. os srs. Manuel Justo e Ma- Louletano;
nuel Domingos Seruca e por parte
-da noiva. as sr.as D. Maria Senhori­
nha Cavaco da Silva .e. D. Maria

Margarida Neto Pontes.
'

Aos noivos endereçamos os nossos,
parabens com votos de felícídade.
-No pretérito dia 10 de Abril. na

Igreja Matriz desta vila, realizou-se a

cerimónia do casamento da menina
Maria Isabel Casimiro Gónçalves
com o sr. Vítalíno Martins Aleixo.
filho do popular Poeta' António Alei-
xo. já falecido. II
Apadrinharam o acto. por parte da

'.

noiva. a sr." D. .María JOSé Rocha FClrmácias,�e serviço
Carapeto Pereira e o sr. Adriano dos
Santos Carapeto e por parte do.noivo
os srs. Albertino Filipe Bota e JOSé
João Valério Estevens.
Ao juvenil casal desejamos muitas

felicidades.

TODOS

OS

!CUBitU

(Continuação da 1.a página)
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WHITE STAR
V. Ex." brilhará em cada
minuto que passa

Agente em Loulé:

Manuel Guerrei­
ro Fernandes

Rua S de Outubro, 59

Vende-se uma casa em

Olhão, com chave na mão,
na Rua Almirante Cãndi­
do dos Reis, n,OB 77.79.81
e 83. com armazéns e 1.�
e 2" andar para habilita­
ção (onde presentemente
funciona o «Royal Dan­
cing»).
Quem pretender dirl­

ia-se a Francisco Dioní­
sio Correia - Loulé.

Cadela Perdigueira
de cor castanha, 6 meses de
idade, dando pelo nome, de
fly (flai) desapareceu dia 12 à
tarde. Dão - se alvíçaras 'a
quem, nesta redacção, infor­
mar onde se encontra.

[arimbo! de borrarha
Confie as suas enco­

mendas à Gráfica Lou ...

letana-Teiefone 216-
Loulé.

Único fabricante especialisado
em L O U L É

Joaquim Costa Fernandes


